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POLITICA DE ARR-Lf\IAL 

J. Ferreira da SILVA 

JÁ fiz ver, em outro artigo, que a capelinha dedicada a São João Ba-
tista, na praia da Armação de Itapocorói, completará a 27 de abril 

. dêste ano o 200.° aniversário de sua criação. Êsse templo poeti-
camente en.gastado num panorama que mereceu do Visconde de Tau-
nay lindas páginas do seu "Céus e terras do Brasil", foi construída em 
virtude de provisão de 27 de abril de 1759 por Bento da Silva Veloso 
e Tomé da Silva. 

Do curato, a que o povoado fôra alçado após a visita pastoral de 
30 de julho de 1815, originou-se a sede do distrito de Nossa Senhora da 
Penha do Itapocorói, atual município da Penha, cujo primeiro pre-
feito pleito tomou posse a 31 de janeiro do ano em curso. 

Assim, pode-se perfeitamente considerar a data de 27 de abril de 
1759 como a da fundação da novel unidade administrativa catarinense, 
até bem poucos mêses parte integrante do município de Itajaí. 

No propósito de trazer algumas achegas ao muito que já se tem 
escrito sôbre a Armação, como contribuição às comemorações do seu 
bi-centenário, quero, também, contar algo que respiguei de jornais de 
um século atrás . São fatos pitorescos, que retratam bem os primeiros 
anos de vida do distrito, das suas autoridades, do seu povo. 

A lei 109, de 23 de março de 1839 transfOlmou o curato de N. sa. 
da Penha em freguesia, ou paróquia, com os limites desde o rio Gra-
vatá, ao sul, até o Itapocu ao norte, mas já em 1835 fôra ali criada 
uma escola primária, cadeira de primeiras letras como se dizia então, 
'cujo professor deveria perceber. o ordenado de 180 mil réis, ou 180 cru-
zeiros em moeda atual, por ano, ou 15 cruzeiros por mês. 

Certamen.te não foi por tão tentador ordenado que o tenente Ja-
cinto Zuzarte de Freitas era professor público da Penha em 1853. Êsse 
mestre do a b c morava na sede da freguesia, na mesma casa em que 
ministrava aulas e tinha dois filhos, uma menina, Júlia e um rapaz, 
Francisco, que talvez por ser aleijado, torto, era conhecido pelo ape-
lido de "Prenda". . 
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Para o lugar e para a época, Jacinto era um sujeito sabido, tanto 
assim que, além de militar, era o único eleitor do distrito e, depois, 
foi presidente da Câmara de Itajaí, quando a freguesia do Santíssimo 
Sacramento foi elevada a município, em 1859. 

Ora, um homem assim, tinha que forçosamente atrair as iras dos 
adversários políticos. As perseguições políticas, a má vontade dos se-
nhores da situação contra os oposicionistas não é mal de hoje. Há um 
século atrás era doença mais grave do que agora. 

Naquele tempo, o distrito da Penha estava sujeito à jurisdição da 
vila de São Francisco, onde era presidente da câmara Francisco de 
Oliveira Camacho . Êste era politicamente contrário ao professor da 
Penha. Tendo se dado a eleição para deputado geral, em !853, dois 
foram os candidatos que se apresentaram aos sufrágios dos catarinen-
ses: o cônego João Matias de Carvalho Bueno e o bacharel Joaquim 
Augusto do Livramento. Camacho era por êste último e em seu pro-
vei to exerceu in tensa cabala j un to aos elei tores da sua jurisdição. 
Mas o professor Freitas tinha as suas convicções políticas muito arrai-
gadas e não foi atrás de conversas . Votou no cônego Bueno. Foi o 
quanto bastou para que as iras do edil francisquense se voltassem contra 
o pai do "Prenda", dando-se comêço a uma demorada campanha de 
desmoralização do professor. Publicou-se que a escola, por êle regida, 
não era freqüentada senão por quatro ou cinco alunos, entre êles o 
filho aleijado, coisa que ia de encontro às determinações legais. Os 
ânimos dividiram-se, uns defendendo o professor, outros confirmando 
a denúncia e até mesmo acrescentando-lhe pêso. Os partidários do pro-
fessor afirmavam que a escola era freqüentada, em 1855 por mais de 
19 alunos, publicando-se até a relação dêles. Era verdade que, nem 
sempre, podiam estar todos êles presentes porque na freguesia não 
havia casa em que os meninos pudessem tomar pensão, tendo, pois, 
que caminhar, 2, 3 e até mais léguas para assistirem às aulas e, assim, 
era natural que nem todos pudessem fazer êsse sacrifício. O caso foi 
discutido e comentado na imprensa do Destêrro onde "O Conservador" 
dava guarida às acusações contra Zuzarte e o "Correio Catarinense" 
fazia-lhe, ardorosamente a defesa . Quem escrevia contra o professor 
assinava-se o "Inimigo dos azorragues" e quem o defendia o "Azorrague 
dos mentirosos", e era, possivelmente, o próprio professor Freitas. O 
"Inimigo dos Azorragues" ia até ao atrevimento de atacar duramente 
o presidente da província por nâo demitir um professor que estava per-
cebendo, para ensinar sete crianças, um ordenado destinado ao ensino, 
pelo menos, do dôbro. E o "Azorrague", então revidava: "Pelo que 
toca à censura que, indiretamente, faz à primeira autoridade da pro-
víncia, direi que esta está bem informada de que a referida escola é 
freqüentada pelo número de alunos preciso para se conservar aberta 
pois que se não fôra assim, imparcialíssima como é, já há muito teria 
cumprido com a lei . É a que por ora me limito, esperando algumas 
informações e a relação dos alunos que diàriamente freqüentam a aula 
para enxafurdar o intrigante que, rancoroso, principia as suas vingan-
ças eleitorais pelo professor de Itapocorói, mas fique na certez&\ de que, 
se pentear muito a cabeleira, talvez lhe apareça a calva". 
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De outra correspondência do "Azorrague", no dCorreio CatárltieÍl-
se", transcrevemos êste trecho pelas indicações históricas que apresenta: 
"São mui plausíveis as razões em que se quer fundar semelhante mar-
reco (o "Inimigo dos Azorragues"), mas não se lembra que da freguesia 
da Penha para o sul é que há mais povo e donde concorrem os alun.os 
às aulas, conjuntamente com alguns do norte dela, onde é verdade 
tem o embaraço do rio de Piçarras (no do Iriri, quem vai de pé, a tôda 
hora passa por uma pinguela) mas também deve saber êsse herói que 
tem ali um morador que dá passagem a quem a quer, quanto mais 
que os meninos, habitantes do litoral do rio, vêm à escola em canoas 
que deixam no lugar do desembarque". 

A discussão tornou -se azêda, chegando mesmo ao palavreado gros-
seiro, oiensivo. 

O presidente da câmara francisquense, designou um certo Fran-
cisco Antonio Maia, que também era acérrimo inimigo do professor, 
para ir sin.dicar e dar o seu parecer. A correspondência do "Azorrague" 
denuncia logo a trama em que se pretendia envolver o tenente Freitas. 
Maia era "doente de mal feio", homem mau, um extrangeiro sem en.-
tranhas, que, certa vez, tendo-lhe morri do afogado um escravo, man-
dara enterrá-lo ali mesmo, na areia da praia, sem um único ato de 
piedade cristã, e já vinha pelo caminho e antes mesmo que tivesse tido 
oportunidade de visitar a escola, alardeando que "agora sim, o pro-
fessor iria ver com quantos paus se fazia uma canoa, pois ainda que 
êle tivesse a escola atopetada de alunos, a sua informação seria de 
que somente tinha dois ou três freqüentando as aulas". 

O sujeito apresentou-se na escola "com umas calças de riscado 
da terra, arregaçadas até meia perna, e uns grandes tamancos nos 
pés, as calças caídas pela barriga, ou virilhas, sem suspensórios, de 
jaqueta e um chapéu do tempo do Onça muito quebrado", no pitoresco 
dizer do correspondente. 

Mas, teve uma decepção o senhor Maia . De manhã encontrou 
17 alunos e, de tarde, 14, conforme foi testemun.hado também pelo 
sr. Joaquim Caetano Vieira, um conceituado morador de Piçarras, 
irmão do escrivão distrital, e um certo João da Barca que, em com-
panhia de Joaquim Pedro Carreirão, ia seguidamente do Destêrro, 
num iate, comprar gêneros e vender fazendas, quinquilharias e outras 
mercadorias dos atacadistas da capital da província. E também o vi-
gário de Itajaí, o padre espanhol Francisco Hernandez (que "não era 
vinho de boa pipa") deu o seu atestado a favor do professor. Por sua 
vez o Tenen.te Henrique Etur, comandante da Companhia de pedestres 
de Itajaí e que, nas horas vagas, comprava e vendia de tudo e que 
vinha sempre a Penha e Piçarras barganhar arroz e milho e farinha 
de mandioca por chitas e morins de fóra, passou ao mestre escola um 
atestado em que assegurava ' que êste se dedicava mesmo a mais de 
15 alunos, palavra que devia valer alguma cousa, dado que além de 
tenente-coronel chefe do estado maior do 3.° comando, era Etur "con-
decorado com as medalhas Peninsular e Cisplatina por S. Majestade 
Imperial, etc ... " 

Parece que a questão não provocou maiores conseqüências. O pro-
fessor continuou a ministrar as suas aulas e anos depois teve marcada 
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atuação na vida do município de Itajaí, a que o distrito de Itapocorói 
foi incorporado. 

Mas de tudo isso resultou que o historiador de hoje pode ter uma 
idéia do que era a Penha pelos idos de 1850, das principais famílias 
que ali moravam e dos rapazes que freqüentavam.a classe de primeiras 
letras. Isso, graças ao "Azorrague dos Mentirosos" que inseriu, na sua 
correspondência a relação dos 19 meninos matriculados naquela classe, 
dos seus pais e das testemunhas invocadas. 

Os alunos eram: Lúcio e Manoel José Inácio, filhos de Bento José 
Inácio; Francisco Zuzarte de Freitas, filho do próprio professor; An-
tonio Manoel da Silva, filho de Manoel José da Silva; Antonio Joaquim 
de Macedo, filho de José Joaquim de Macedo, tronco da família acedo, 
com grandes serviços prestados a Piçarras; José Antonio Mendes, filho 
de Jacinto Anton.io Mendes; Manuel Ricardo Coutinho, filho de Ricardo 
Tavares Coutinho; Delfino José da Rosa, filho de José Florêncio da 
Rosa; Manoel Frederico Rapanus, filho de Francisco Rapanus; Manoel 
Jacinto Caetano, filho de Jacinto Caetano Vieira; Serafim e Manoel 
Vieira da Silva, filhos de João Vieira da Silva; Luiz Francisco de Amân-
cio, filho de Francisco Fernandes; Antonio, filho de João Borges Pitta; 
João Quintino Coutinho, filho de Quintino Coutinho; Graciliano Feli-
ciano João e Antonio Ronorio João, filhos de João Pedro Leira, Manoel 
Antonio Mendes, filho de Jacinto e Manoel Ricardo da Silva, filho de 
La urindo Rosa. 

Pela relação das testemunhas, fica-se sabendo que residiam na Pe-
nha e imediações, principalmente no planalto de Piçarras, mais as fa-
mílias de José Bernardino, Manoel Caetano Vieira, que deixou larga 
descendência, Joaquim Caetano Vieira, Felisberto Francisco de Carva-
lho, que foi, por sua vez, professor de Piçarras, Antonio Rodrigues, An-
tônio Inácio Borges, André Caetano Vieira, Antonio Alves Ferreira, 
Vicente Joaquim de Santana. 

Como se vê, a briga resultou num documentário interessante ao 
estudioso do passado da nossa terra. 

POR ato de 16 de agôsto de 1880 foi distribuída a verba de Cr$ 
42.179,70 destinada à libertação de escravos na província de San;-
ta Catarina. Ao município de Itajaí coube a quantia de Cr$ 

2.298,00. 

O E 1834 até 1839, os têrmos de audiência do Distrito de Penha do 
Itapocorói eram lavrados como sendo realizados "neste distrito de 
Itapocorói". De 1839 em diante passou a ser usada a designação 

de "nesta freguezia de Nossa Senhora da Penha de Itapocoroi". 
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RELATÓRIOS DO DR. BLUMENAU 
1856 

(CONTINUAÇAO) 

A cultura do fumo pouco a pou-
co se espalha e com ela a fabrica-
cão de charutos, que todos se ven-
dem no rio mesmo e na barra. Co-
mo nos anos anteriores, distribui 
sementes e árvüres frutíferas quan-
tos a enchente não havia arraza-
do do meu viveiro, que pouco a 
pouco· estou restabelecendo. A 
cultura da mamona e dos mais 
grãos oleaginosos, promete tomar 
vulto na colônia; como já disse 
acima, dois colonos pretendem es-
tabelecer máquinas para fabricar 
azeite e já estão, neste momento, 
ocupados com os respectivos enge-
nhos dando assim aproveitamento 
aos ditos grãos. 

Para preparar, para o futuro, a 
produção das filaças, distribui al-
guns milhares de plantas de pita, 
de que no México se fabrica exce-
lente cordame e tecido forte , po-
rém grosso, para sacos de café e 
de outras mercadorias a fibra, 
desta planta, preparada conve-
nientemente e com a ajuda de 
simples e baratas máquinas, que 
são do alcance do pequeno lavra-
dor, sai com poucas custas e cres-
cendo nas terras mais sêcas e in-
gratas, é de lastimar que tão pou-
co seja aproveitada neste país. 

Mandei vir dois arados e já tive 
o prazer de vê-los em exercício, 
esperando de que no mês de Abril 
já possa regularmente arar umas 
seis geiras (ou "Morgen") cada 
uma de 500 braças quadradas. Só 
com o uso dêste inapreciável ins-
trumento, a lavoura e produção 
nesta bela província tomarão a-
quêle· incremento que o fértil solo 
dela promete e facilita, e por isso 
emprego todos os meios para in-
troduzi-lo no círculo do meu . al-
cance e evidenciar pelo exemplo, 
aos incrédulos, os seus vantajosos 
resultados. Um colono ativo e in-
teligente já preparava terras para 
o mesmo fim e fêz, além disso, o 
experimento de tratar uma vaca 
de leite, inteiramente da maneira 
que se segue na Alemanha Seten-
trional, isto é, conservá-la sempre 
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num curral coberto e dar-lhe aí a 
forragem, dispensando-se assim de 
qualquer pasto de grama ou ca-
pim. Para êste fim, plantava, 
também à moda da Europa, o mi-
lho de maneira. muito apertada 
e o cortava com meia altura ou 
depois de 8 a 14 semanas. O re-
sultado foi bem satisfatório; a va-
ca apesar de não ser acostumada 
a tal tratamento, dava muito lei-
te e se conservava bem gorda, co-
lhendo-se de estêrco, livre de se-
mentes de más ervas e em quanti-
dade maior, do que precisava para 
fortemente estrumar o terreno, 
que havia produzido o milho co-
mido pela vaca e conservá-lo na 
mesma. e até em maior fertilidade 
e êste terreno relativamente foi 
muito estreito. O referido colono, 
aliás muito ativo e trabalhador, 
pretende pois continuar neste ex-
perimento, de que espera colhêr os 
melhores resultados, tanto para a 
criação, a produção do leite, man-
teiga e queijo, como para a sua 
lavoura propriamente dita. Não 
precisando assim de pasto natu-
ral, tem sempre maior extensão de 
terras para plantar e muito me-
nor pena com a capinagem, pois 
o capim e a grama custam imen-
so trabalho a destruir, quando uma 
vez se enraizam em fértil terreno; 
além disso, é óbvio que em tal sis-
tema de economia nunca pode ha-
ver terras cansadas e que com .o 
emprêgo do arado e dos mais ins-
trumentos aratórios de menor su-
perfície, se colhe maior rendimen-
to sem aumento e mesmo com di-
minuição do trabalho. 

Além do milho, o dito colono 
emprega como forragem ainda a 
luzerna, de que semeava pequena 
porção, crescendo, no princípio 
fraquinha e quasi doentinha e pre-
cisando algum cuidado com a ca-
pinagem, logo e uma vez desen-
volvida dá uma produção espan-
tosa, apaga as más ervas pelo seu 
crescimento e pode ser cortada 
quasi em cada mês, quando fôr 
plantada em terra, que permite o 
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pleno desenvolvimento das raízes, 
que na Europa se extendem de dez 
a doze pés de fundo. A vista da 
utilidade desta planta, encomen-
dei pois maior porção de semente 
para distribui-la. 

O desenvolvimento da agricul-
tura e indústria rural na colônia 
é sempre um dos meus maiores 
cuidados e animo e subvenciono 
nela a todos os colonos trabalha-
dores e inteligentes, a quanto che-
guem as minhas fôrças e meios pe-
cuniários. 

Existem atualmente na colônia 
11 cavalos e mulas, 76 cabeças de 
gado vacum, 134 de gado suíno e 
grande porção de aves . A popula-
ção alemã, ao pé da colônia até o 
arraial do Belchior, possue 45 ca-
beças de gado vacum, 56 de dito 
suíno, dois cavalos e regular nú-
mero de aves. 

O estado sanitário da colônia 
correu regularmente no primeiro 
semestre do ano próximo passado; 
no segundo porém e ainda atual-
mente não foi e é tão favorável 
como em igual estação dos anos 
anteriores e nunca havia tantas 
doenças em tôdas as partes do rio . 
Deram-se casos graves e até fatais 
de clorose ou afecção, quase asse-
melha ao mal da terra, de febres 
reumáticas, gástricas, pituitosas e 
nervosas, sobretudo desde o mês 
de Dezembro até o atual momen-
to, que tanto atacavam os habi-
tantes do país e colonos · aclima-
tados, como os recém-chegados. 
As afecções reumáticas e gástricas, 
sem caráter grave, foram numero-
sas e delas também eu muito so-
fri e ainda estou sofrendo com 
poucos intervalos. Distinguiu-se 
sobretudo uma forma singular e 
aquí nunca observada de afecção 
nervosa-reumática, acompanhada 
de agudíssimas dores do nervo 
ciático que me atacava e com 
maior fôrça a dois colonos recém-
chegados, retendo a um quasi qua-
tro, ao outro um mês no leito das 
dôres. O tempo sêco e o grande 
e inacostumado calor dos últimos 
meses, sem dúvida muito contri-
buía para se desenvolverem estas 
doenças e afecções e é de esperar 
que com o inverno e a regularida-
de das estações desapareçam e não 
tornem. Mandei vir, por diversas 
vêzes, vacina e vacinei algumas 
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crianças, porém nunca produziu 
efeito . Hei pois de continuar em 
novamente mandar. 

Quanto à segurança individual 
na colônia e a paz e harmonia en-
tre os seus habitantes, não se deu 
crime ou delito algum, nem ainda 
contenda alguma que eu não me-
diasse logo e amigàvelmente entre 
as partes, sem precisar recorrer às 
autoridades . Não havia, pois, con-
ciliações dos colonos no Juízo de 
Paz do Distrito, nem processos. 
Um só colono foi citado perante o 
sub-delegado, por ter usurpado 
terreno devoluto, que logo aban-
donou . Emprego todo o cuidado e 
a minha influência sôbre os colo-
nos, para conservar paz e harmo-
nia entre êles por meios amigáveis, 
às vêzes porém consigo o meu fim 
só com grande dificuldade e per-
da de tempo precioso e necessário 
para outros fins urgentes . Era, 
pois, muito a desejar, que se es-
tabeleça uma sub-delegacia na co-
lônia, enquanto não tem número 
de colonos naturalizados bastante 
para se poder erigir em freguesia . 
Espero que no ano presente se na-
turalizem muitos dos habitantes 
da colônia e dos seus arredores e 
que então o meu pesado encargo 
de mediador seja aliviado . 

Dos bugres-gentíos havia traços 
nos matos visinhos à colônia du-
rante quasi todo o ano e ainda os 
há, não só nestas, mas ainda em 
outras partes dos rios Itajaí gran-
de e mirim . Manifestaram, no 
mês de Novembro, a. sua funesta 
presença pelo assassinato de um 
brasileiro, estabelecido na parte 
inferior do rio, e existem todos os 
indícios do seu estável estabeleci-
mento no sertão dos dois rios. O 
descobrimento de pedestres, esta-
cionado na colônia, desde o mês de 
Novembro a. p . contribue alguma 
coisa para afugenta.r os bugres pe-
las rondas que deve fazer , porém 
não presta os serviços que dêle se 
podiam esperar, sendo muito difí-
cil e ligado a muitos desgostos, ob-
ter dêle um serviço útil e regular. 
Todavia a sua presença na colô-
nia é sempre de vantagem para 
ela e a sua reputação na Alema-
nha e o seu engrandecimento, 
tranquilizando sobretudo os emi-
grantes na Europa, dispostos a se 
dirigirem para ela . Enquanto, po-
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rém não se pode chegar a concluir 
paz com os selvagens, tôda a vigi-
lância é pouca para impedir os 
seus sobressaltos e ataques, com 
que, à moda das feras, caem sôbre 
qualquer homem incauto, que se 
interna nos matos. É questão de 
vida para a colonização desta par-
te da província que se possa che-
gar a um acôrdo pacífico com os 
gentíos e domá-los por esta ma-
neira; se isso fôr inteiramente im-
possível, pela índole brava e san-
guinária desta tribo, não fica ou-
tro expediente senão afugentá-la 
por sanguinolentas entradas e ca-
chorros de sangue que vão extir-
pá-los. É êste um expediente cruel 
que aborrece ao amigo da huma-
nidade, quando porém todos os 
meios brandos e pacíficos forem 
esgotados sem resultado, não há 
outra escôlha : empregá-lo ou dei-
xar abandonado, de novo, aos sel-
vagens e animais do mato todo o 
sertão dos rios Itajaí. No atual 
estado de cousas é impossível dei-
xar se estabelecer uma família so-
zinha no mato, sem correr imi-
nente peugo, até mesmo não sen-
do distante põe muitas e nocivas 
peias à colonização e conveniente 
distribuição das terras. Conven-
cido disso e reconhecendo a suma 
importância dêste negócio para a 
colônia, logo depois do sobressalto 
de Janeipo a.p. p . fiz diligências, 
para mandar vir da província do 
Paraná um homem conhecido co-
mo entendedor da língua dos bu-
bres e ter prática nos seus costu-
mes e correrias e na sua persegui-
ção. Entendi-me para êste fim 
com um morador dêste rio para ir 
a Curitiba e trazer o referido ho-
mem, não receando diante de uma 
despesa anual de pelo menos 
400$000 para subministrar sossêgo 
e paz à colônia e mais habitantes 
elo rio pela presença dêste homem 
e os seus serviços . Sobreveio po-
rém doença muito prolongada ao 
dIto morador como eu em pessõa 
não podia fazer a viagem por falta 
de tempo, nem achava outro ho-
mem, bastante dextro para as res-
pectivas negociações, ficou êste 
negócio, muito ao meu pesar, pa-
rado. Pretendo todavia, renovar 
esta diligência e fazer eu mesmo, 
se fôr indispensável, a viagem à 
Curitiba, logo que meus afazeres 
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mo permitirem . Achando-me po-
rém já bastante carregado com 
encargos e despesas, era muito a 
desejar, que o Govêrno Imperial, 
contribua para esta, que é da 
maior utilidade, não só para a co-
lônia, como para grande parte da 
província e que, chegando-se a um 
acôrdo pacífico com os bugres, me-
diante presentes e prestações re-
gulares, como é a minha intenção, 
pague a importância delas. 

Concernente à estrada que da 
barra do rio deverá seguir à esta 
colônia, ainda sempre tenho de 
lutar com muitas e grandes difi-
culdades e obstáculos na sua fa-
tura. Depois de ter feito diversas 
más e desagradáveis experiênci~s 
com ajustes e contratos, que nao 
me trouxeram senão desgostos e 
perda de tempo e dinheiro, vi-me 
na necessidade de fazer quasi tu-
do sob a minha própria direção e 
administração. Tendo havida no 
primeiro semestre a. pr . p . grande 
falta de trabalhadores e sobretu-
do de carpinteiros, nele não podia 
fazer quasi cousa alguma . O outro 
motivo desta demora foi a neces-
sidade em que me acho de poder 
sempre proporcionar trabalho aos 
colonos indigentes recém-chega-
dos. Logo depois da chegada do 
primeiro número, principiei pois 
com êstes trabalhos e acha-se 
aberta a parte desde o ribeirão do 
Garcia até o do Gaspar pequeno 
na extensão de pouco mais ou me-
nos duas léguas e meia. Fizeram-
se seis pontes novas, parte com 90 
palmos de comprimento, ach.ando-
se mais derrubada, desde o Inver-
no, a madeira necessária para a 
o-rande Donte do Ribeirão Garcia 
de 250, -e para mais duas pontes 
do comprimento de 90 a 100 pal-
mos cada uma . Fica na referida 
três pontes maiores e outras tan-
tas pequenas. Esta parte, apesar 
de ser muito bem transitável para 
extensão ainda a acabar uma pon-
te, que eu havia contratado já no 
mês de Maio e cuja madeira desde 
muito tempo está pronta no lugar, 
mas que ainda não foi acabada 
por causa de doença do empreitei-
ro. Falta, além disso, a ponte do 
Gaspar Grande, obra de considerá-
vel custo por dever ficar suspensa 
no meio e não se acharem madei-
ras boas na vizinhança. Restau-
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raram-se, na dita extensão, mais 
cavaleiros e gado, carece contudo 
em algumas localidades de ser 
alargada por escavações, para to-
mar o caminho mais largo e se-
guro para homens incautos, inex-
perientes na nobre arte de andar 
a cavalo. Devendo-se executar es-
tas escavações, em parte já feitas, 
na dura rocha viva e, com inter-
valos em uma extensão ('e cem 
braças ou ainda maior, êste traba-
lbo já se vai tornar muito dispen-
dioso, visto que precisa cavar e 
mover a rocha e o terreno que a 
cobre, numa largura de ainda 
braca e meia, numa altura média 
de também em braça e meia e o 
dito comprimento de cem braças 
pouco mais ou menos. Como ao 
mesmo tempo esta rocha, que é 
grês ou pedra de amolar, no atual 
tempo sêco e quente se torna. tão 
dura, que pode ser cavada só por 
pólvora e fogo e o caminho aliás 
já é, senão muito largo, pelo me-
nos bem transitável e seguro, pre-
tendo demorar esta parte dos tra-
balhos para o tempo das chuvas 
do inverno, em que a pedra se 
amolece e pela maior parte será 
vencida pelo picão e ferro de ar-
rombar. Na parte inferior do rio 
não se precisa de escavações, fi-
cando estas porém substituídas 
por estivas (na extensão de pelo 
menos 1200 braças) não menos dis-
pendiosas, devendo elas serem 
acompanhadas e atravessadas por 
valas laterais e transversais a se 
estabelecer sôbre as últimas pe-
quenas pontes ou pinguelas. A 

parte mais importante dos traba-
lhos desta estrada é sempre cons-
tituída pelas pontes e dirigi sem-
pre pois a estas a minha malor 
atencão. A natureza dos barran-
cos cios muitos ribeirões e rios que 
afluem ao Itajaí e as enchentes 
dêste rio, que se repetem em cada 
ano sem contudo sempre se tor-
narem devastadoras, dificultam 
tanto a construção destas pontes, 
quanto a tornam dispendiosa. 
Precisa coniltrui-Ias bem fortes e 
seguras ou se arrisca de perdê-las 
depois de pouco tempo. A grande 
enchente deu a êste respeito uma 
terrível lição, que precisa aprovei-
tar quanto fôr possível. O núme-
ro total das pontes desde a embo-
cadura do Itajaí mirim no Itajaí 
grande, princípio da estrada, até 
o salto grande dêste último excede 
a 45 . Sete delas devem ser feitas 
de construção suspensa ou pendi-
da, com os respectivos comprimen-
tos das partes pendentes ou do 
vão sôbre a corrente dágua de 80, 
80, 70, 120 e 80 palmos e os res-
pectivos comprimentos totals de 
120, 100, 110, 80, 150, 250 e 130 pal-
mos. Calcular aproximadamente 
o custo delas só me foi possível de-
pois da chegada de mestres de 
carpintaria experimentados e êle 
chega ao algarismo de 3. 700S000 a 
4 contos, não excedendo em qual-
quer caso de 5 contos, se não se 
quizer demasiadamente apressa,r o 
seu estabelecimento. 

(Continúa) 
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se ULI-LAND o . 
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por rred<2ri.co Kll~an. 

Quando o Dl', Blumenau deu comêço, em 1850, à sua grande obra colonizadora. 
do Vale do Itajaí, já encontrou, estabelecidos nas imediações da gleba que lhe foi 
cedida pelo govêrno, alguns colonos alemães que haviam deixado as terras pouco 
férteis da Colõnia São Pedro de Alcântara pelas margens do Itaja! , Entre êstes, 
contava-se Pedro Wagner que se estal:::e lecera na atual "Vorstadt" e que viveu longos 
e venturosos anos ao lado de sua numerosa família, Foi casado duas vêzes e teve, 
dos dois matrimônios, nada menos que 19 filhos, dos quais é grande a descendência . 
Uma de suas filhas, Selma, casara-se com o Cõnsul Carlos Renaux, tronco ilustre dos 
Renaux de Brusque. Mais pelo que êle tem de interêsse histórico transcrevemos, a 
segUir, o testamento deixado por êsse autêntico patriarca blumenauense : 

REGISTRO do testamento de PEDRO WAGNER na forma que segue : Mil no-
vecentos e um - Juízo de Direito da Comarca de Blumenau . Testamento 
do falecido Pedro Wagner. Jesus, Maria, José - Em nome da Santíssima 

Trindade, Padre, Filho, Espírito Santo, em que eu, Pedro Wagner, firmemente 
creio e em cuia fé urotesto viver e morrer. Ê1ste o meu testamento e última 
vontade . Decfaro qüe sou natural da Alemanha e atualmente naturalizado bra-

' sileiro, filho de Jorge Wagner e Maria Wagner já falecidos , Falecendo nêste 
município quero ser sepultado no cemitério acatólico . Declaro que fui casado 
com Inês Haendschen já falecida e de cujo matrimônio existem os segUintes 
filhos : Reynold, Gertrudes, Catarina, Luiza, Maria, Dorotéa. Declaro mais que 
tive uma filha dêste primeiro matrimônio, casada com Júlio Baumgarten a 
qual já faleceu deixando os seguintes filhos: Júlio, Hermann e Inês. Declaro 
mais que sou casado em segundas núpcias com Frederica Metzner, de cujo ma-
trimônio existem os seguintes filhos: Selma, Tecla, Rosa, Alvim, Carlos, Leopol-
do, Teodoro, Clara, Jorge, Ana, Arnoldo e Inês . Declaro que deixo à minha 
mulher a têrça de meus bens . Rogo a meu genro Renaux queira fazer a obra 
pia de ser meu testamenteiro . Esta a minha última vontade e disposição para 
depois da minha morte e por êste testamento revogo qualquer outro. Blumenau, 
vinte e quatro de julho de mil oitocentos e oitenta e cinco . Pedro Wagner ." 
(Seguia-se o têrmo de aprovação assinado pelo escrivão Elesbão Pinto da Luz 
e as testemunhas: Frederico Germer , Heinrich Koch, Carl Knoch, João Mor-
bach, Gottlieb Metzner ). TÊRMO DE APRESENTAÇAO E ABERTURA: Aos 
vinte e cinco de novembro do ano de mil novecentos e um, nesta cidade de Blu-
menau, em meu cartório, aí presente o doutor Ayres de Albuquerque Gama, 
Juiz de Direito da Comarca, comigo escrivão de seu cargo, abaixo nomeado, às 
onze horas da manhã, aí compareceu o cidadão Carlos Renaux e as testemunhas 
dr . José Bonifácio da Cunha e Ricardo Parucker, foi pelo dito Carlos Renaux 
apresentado o testamento p!'esente ao dit-o juiz, dizendo que era o testamento 
'do falecido Pedro Wagner, seu sogJ;'O, e lhe fôra entregue pela viúva do mesmo 
falecido ; e examinando o juiz os pin'gos de lacre e pontos de linha branca 
com que se achava lacrad-o e cosido o mesmo testamento, verificou acharem-se 
intatos os mesmos pontos e pingos de lacre encarnado em número de nove e 
lendo o sôbre escrito no qual se via ser o testamento de Pedro Wagner, aprovado 
pelo Tabelião Elesbão Pinto da Luz, no ano de mil oitocentos e oitenta e cinco, 
não mencionando o instrumento de aprovação o dia e mês que se via na capa 
ter sido no dia vinte e quatro de julho do mesmo ano e declarando o dito apre-
sentante Carlos Renaux ter falecido o dito seu sogro Pedro Wagner, natural 
da Alemanha, filho de Jorge Wagner e Maria 'Wagner, já falecidos, sendo que o 
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mesmo Pedro Wagner faleceu no dia vinte e treis do corrente mês em sua casa 
de residência, cortou o juiz as linhas e rompeu os lacres que fechavam o testa-
mento que depois de examinado internamente, foi por ord 2m do dito jUíz lido 
por mim escrivão em altas vozes em presença de todos os circunstantes; sendo 
que não foi encontrado pelo dito juiz qualquer emenda, razura, borrão, rasga-
dura, raspadura ou qualquer defeito dentro ou fora do referido testamento. 
Do que para constar lavrei o presente auto que depois de lido, assinam com o 
juiz todos os presentes do que dou fé. Eu, Fides Deeke, escrivão o escrevi. 
A. Gama, Dr. José Bonifácio da Cunha, Ricardo Parucker, Carlos Renaux, Her-
mann Baumgarten." 

A ENCHENTE DE 1880 NA PALAVRA 
DO PRESIDENTE CHAVES ---*---

COMO é sabido, em 1880, de 21 
a 27 de setembro, houve gran-
des enchentes em tôda a pro-

víncia de S. Catarina. No vale do 
Itajaí, principalmente, os prejuízos 
foram incalculáveis. Na "Fala" 
que ° então presidente da provín-
cia, João Rodrigues Chaves dirigiu, 
no ano seguinte, à Assembléia Le-
gislativa assim s= refere à lutuo-
sa catástrofe: 

"Em consequência de chuvas tor-
renciais e abundantes, que cairam 
durante seis dias consecutivos, e-
levaram-se as águas do rio Itajaí 
e seus afluentes a um nível, que 
excedeu a tôdas as previsões e i-
nundaram ràpida e impetuosamen-
te todo o grande vale, em se demo-
ram as florescentes cidades e co-
lônia do mesmo nome, a de Blume-
nau, o núcle colonial de Luiz Al-
ves, e o povoado e freguezia de 
São Pedro Apóstolo do Gaspar, 
causando graves danos e muitas 
perdas de vidas. Estradas, pontes 
de grande valor, habitações, en-
genhos, tôdas as plantações, fun-
dadas nesses férteis municípiOS e 
nos de Tijucas e Tubarão, onde 
também se fez sentir essa calami-
dade, pela aluvião de outros rios, 
tudo foi destruido, sendo ainda 
desconhecido e incalculável o pre-
juízo. Log.c- que chegaram ao mEU 
conhecimento as primeiras notícias 
dêsses desastres, tomei tôdas as 
providências ao meu alcance para 
minorar os seus deploráveis Afei-
tos e suavizar os sofrimentos dcs 
infelizes habitantes daqueles luga-
res, enviando-lhes os socorros de 
alimentação, que eram mais ur-
gentes, e nomeando comissões de 
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pessoas honestas, para distribuí-
los, exigindo, que prontament~ 
me informassem do que mais fÔ3-
se necessário, para que nada lhes 
faltasse. Poucos dias depois, dolc-
rosamente impressionado pelo in-
fortúnio de tantas vítimas, fui 
p:ssoalmente à cidade d? Itajaí e 
em seguida à colônia Blumenau 
ímicos pontos a que me foi possí-
vel chegar, examinar a extensão 
desses males, e prover por mim 
mesmo a tôdas as nacessidades de 
ocasião, levando ainda novos au-
xílios em dinheiro e gêneros ali-
mentícios, que fiz distribuir, por 
aquêles que o mereciam. Era cons-
tristador o espetáculo. Por tôda 
parte habitações em ruínas, la-
vouras devastadas, a fome, a nu-
dez, a miséria e as queixas dos po-
bres e mesmo daqueles, que pouco 
antes eram relativamente abasta-
dos e felizes, comoveram-me pro-
fundamente e fizeram me com-
preender quão nobre, providente e 
benéfica deve ser a missão do go-
vêrno ante essas grandes calami-
dades públicas. Na sede da colônia 
BJumenau sàmente as duas igrejas 
que ficaram justamente nos pon-
tos extremos e mais elevados não 
foram atingidos pelas águas, que 
subiram mais de doze metros aci-
ma do nível ordinário do rio e 
inundaram com incrível rapidez as 
h abitações, inutilizando móveis e 
gêneros e fazendas, existentes nas 
casas comerciais, de que quase na-
da se salvou. Os habitantes eram 
obrigados a sair pelo teto das ca-
sas, salvando-se em um pequeno 
vapor e algumas canoas, que ali os 
iam receber. Sem êsse auxílio, te-
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riam perecido muitas pessoas. Nas 
colônias Itajaí e Príncipe Dom Pe-
dro não foram menores os estra-
gos nem menos aflitivo o terror 
dos habitantes. Em frente à cida-
de de rtajaí o embate das ondas 
durante o temporal rompeu e fez 
desaparecer um pontal de areia 
que, alongando-se para o sul, de-

I. 

fendia a cidade da invasão do mar, 
ao mesmo tempo que um rio, que 
lhe corre próximo, saindo do seu 
leito, despejava suas águas sôbre a 
cidade, cavando em muitas das 
suas grandes valas, pelas quais se 
lançava ao mar, ficando destruí-
das cêrca de 50 casas e muitas fa-
mílias sem abrigo. 

-
-Uma vista de Blumenau sob as águas da enchente de 1911, que foi uma repe-

tição de iguais proporções da catástrofe de 1880. 
--*--

Ordenei que fossem prontamente 
iniciadas obras de arte, indispen-
sáveis para evitar a continuação 
dos desmoronamentos das casas e 
destruição da cidade mandando 
aterrar essas valas e opor estacas 
de madeira à invasão das águas do 
mar. Dêsse importante serviço en-
carreguei o distinto e probo enge-
nheiro Dl'. Pedro Luiz Taulois, au-
xiliado pelo agrimensor Carlos 
Moreira de Abreu. Êsses traba-
lhos feitos por conta dos cofres 
gerais têem tido o conveniente 
andamento, estando mesmo a con-
cluir-se. São porém obras apenas 
provisórias e urgentes para acaJ.l-
telar maiores estragos naquela ci-
dade. Para sua inteira segmança 
são precisos trabalhos que custa-
rão somas avultadas e para cuja 
realização aguardo autorização, 
que solicitei do govêrno imperial. 
Vou abrir a vossos olhos o quadro 
triste dessas desgraças. Na colô-
nia Itajaí, pereceram, nessa inun-
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dação, 3 adultos; em Blumenau, 11 
pessoas, adultos e crianças; em 
Luiz Alves, 25 pessoas, maiores e 
crianças ;em Tubarão 2 adultos e 
em Tijucas um. Como vedes, foi 
no núcleo colonial de Luiz Alves, 
recentemente estinto, e cujas ha-
bitantes acham-se como que se-
gregados de tôdas as relações so-
ciais, sem recursos, sem estradas, 
para se comunicarem com os ou-
tros povoados, que sucumbiu ma-
ior número de vítimas. Enviei lo-
go para êsse lugar o inteligente e 
ativo 2.° escriturário da alfândega 
Júlio Augusto Silveira de Souza e o 
prestimoso alferes Artur Cavalcan-
ti do Livramento, c-Om alguns pra-
ças, levando a missão de distri-
buir socorros e dar asilo e amparo, 
que era urgente, àqueles que tendo 
perdido seus pais, sofriam tôdas as 
privações da extrema miséria. São 
notáveis e dignos de louvor os ser-
viços prestados então por êsses 
dois funcionários. Vencendo os 
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maiores embaracos e perigos, su-
biram êles o rio- Luiz Alves, em 
que não havia ainda baixado de 
todo o aluvião, em pequenas ca-
noas carregadas, tendo em quasi 
todo o trajeto de quatro léguas, de 
abrir, com seus próprios esforços, 
caminho entre os destroços e tron-
cos de árvores que obstruíam o rio. 
Cumpriram bem a sua incumbên-
cia, distribuindo caridosamente e 
com escrupulosa regularidade os 
socorros, que lhes foram confiados, 
e abrindo uma estrada do povoado 
ao pôrto do salto, aproveitando c 
trabalho dos co-lonos e dando-lhes 
somente os recursos de alimentacão 
DOS dias em que trabalhavam. 'As 
comissões de socorros, que nomeei, 
compunham-se dos seguintes no-
mes: Na cidade de Itajaí: Tenen-
te-corc-nel Antônio Pereira Libera-
to, Vigário João Rodrigues de Al-
meida, Presidente da Câmara mu-
nicipal, Guilherme Asseburg, De-
legado de polícia, José Pereira Li-
berato, Administrador das Mesas 
de Rendas, Joaquim Domingos da 
Natividade, Sub-delegado de polí-
cia, Gregório Joaquim Coelho. O 
cidadão Nicolau Malburg não a-
ceitou a nomeação para membro 
dessa comissão. Colônia Blume-
nau: Dl'. Frederico Mueller, Dr. 
Herman Blumenau, Júlio Baum-
garten. Nas colônias Itajaí e Prín-
cipe Dom Pedro a distribuição de 
socorros esteve exclusivamente 
confiada ao seu digno diretor, Dr. 
Benjamin Franklin de Albuquer-
que. Freguezia de São Pedro Após-
tolo de Gaspar: Sub-delegado Jo-
sé Joaquim Gomes, Jacó Luiz Zim-
mermann, Luiz Altemburg. Vila 
de Tijucas: Francisco José dos Pra-
zeres, João de Castro Gandra, João 
Silvério de Amorim, José Joaquim 
Gomes, Felipe Schmidt. Fregue-
zia de São João Batista: Tenente-
coronel Henrique Carlos Boiteux, 
Eliseu Faustino do Nascimento, 
Manoel Santiago de Oliveira. Vila 
do Tubarão: Dr . Juiz de Direito 
José Ferreira de Melo; Dr. Juiz 
Municipal Matias Joaquim da Ga-
ma e Silva, Jacinto Duarte de Oli-
veira, Antônio Antunes de Souza, 
Simeão Joaquim Veloso. Tôdas es-
sas comissões corresponderam à 
minha confiança, satisfazendo a 
sua caridosa missão com zêlo e so-
licitude e são dignas da minha e 
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da vossa gratidão. Convenço-me 
de que são defectivos os dados que 
vou enumerar com relação aos pre-
juizos causados por essa imprevis-
ta calamidade .Se quanto a al-
guns pontos vos parecer que há 
exageração nas indicações recebi-
das, deveis lembrar-vos de que em 
outros, nem todos os prejuizos são 
indicados, nem os que o foram 
cOlTesponderão a tôda exatidão. 
Consta das informações, existentes 
na secretaria do Govêrno, o seguin-
te algarismo: 

PREJUlZOS: Cidade de Itaj aí e 
circunvizinhanças: 105: 910S000; 
Colônia Blumenau: 237 :940$000; 
Colônias Itajaí e Príncipe Dom 
Pedro: 26: 372S170; Luiz Alves: 
21 :300$000; Gaspar: 59:463$500; 
Tijucas: 22:980$000; Tubarão: 
14:360S000. 

Tive o mais sincero e vivo empe-
nho, em que fossem eficazmente 
sc~orridas as vítimas dêsse triste e 
lamentável acidente, que em gran-
de parte da província derramou a 
consternação, e a miséria e em 
evitar abusos e desperdícios dos di-
nheiros públicos. Pela verba com-
petente do orçamento geral abri 
créditos na importância de ...... . 
35:280$703, dos quais foram dispen-
didos com socorros prõpriamente 
ditos: Na cidade de Itajaí: ..... . 
6: 724$927; Blumenau: 1: 637$200; 
Itajaí e Príncipe D. Pedro: 
1: 023$036; Vila de Tijucas: 374S000; 
S. João Batista: 277$560; Gaspar: 
356$700. A diferença de 23: 556$130 
foi gasta com as obras urgentes na 
cidade de Itajaí. Apraz-me infor-
mar-vos que essas desgraças dos 
habitantes da província de Santa 
Catarina, tem excitado por tôda a 
parte os mais louváveis impulsos 
da caridade particular, o que re-
vela que essa virtude é nobremente 
compreendida pelos brasileiros. 
Por ofício da mordomia da Casa 
Imperial, com data de 12 de outu-
bro, último, me foram enviados, 
como donativo às vítimas da inun-
dação: 5:000$000, sendo 4:000$000 
da parte de S.M. o Imperador e 
1:000$000 da parte de S.M. a Im-
peratriz. A munificência imperial 
devem êsses infelizes o primeiro e 
importante auxílio, que veio opor-
tunamente suavizar os seus sofri-
mentos. Uma comissão de carido-
sas senhoras desta capital agen-
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ciou com abnegação e penosos es-
forços, em auxílio aos flagelados 
pela inundação, a quantia de 
1: 743$000. Outra igual comissão 
da cidade de Pelotas, na província 
do Rio Grande doO Sul, com o mes-
mo destino, 2: 230$000. Outra da 
cidade de Rio Grande do Sul, da 
mesma província, auxiliada pela o-
ficialidade doO Batalhão 17.0 de In-
fantaria, 1 :289$000. Aos habitan-
tes da nobre província do Paraná, 
por iniciativa do seu digno e ilus-
trado presidente, Dr. João José 
Pedrosa, devemos também o auxílio 
de 3: 067$000. Ao filantrópico ba-
rão de Guarapuava devemos ain-
da a quantia que ofereceu de . .. . 
2: 000$000. O exmo . sr. conselheiro 

João Silveira de Souza, deputado 
geral por esta província enviou 
t ambém 100$000. Uma outra co-
missão da cidade de Lajes agenciou 
também a quantia de 609$780. To-
tal: 16:038$780. Aguardo as últi-
mas informações que pedi sôbre as 
necessidades de reconstrucões de 
casas abatidas pelas águás, para 
dar destino a êste importante au-
xÍlio. Por mim, em nome dêsses 
infelizes, e interpretando os vossos 
sentimentos, doOU público testemu-
nho da mais profunda gratidão, 
de que me acho possuido, pela ge-
nerosidade daqueles que assim 
concorreram espontâneamente pa-
ra suavizar o seu infortúnio". 

ESTANTE DE CADERNOS * "SELLOWIA" ANAIS BOTÂNICOS DO HERBARIO BARBOSA RO-
DRIGUES" - Chega-nos mais um número, o nono, correspondente 

a novembro do ano passado, o décimo de publicação, dessa magnífica 
revista especializada e que vem à luz em Itajaí, sob a orientação do 
nosso douto colaborador, Padre Raulino Reitz. Como os anteriores, o 
presente número traz interessantes trabalhos de renomados cientistas, 
entre os quais A. C. Brade, L. B. Smith, F. C. Hoehne, E. C. Leonard, 
G. Piovano, Balduino Rambo e o próprio Padre Reitz, principal anima-
dor dos estudos botânicos em Santa Catarina e mesmo no Brasil. O 
trabalho de autoria dêsse sábio "O censo da vegetação catarinense", 
que ocupa doze páginas da revista, desperta especial interêsse porque 
explana o método concebido pelo autor do artigo, para o levantamento 
da vegetação de todo o Estado de Santa Catarina, catalogação das plan-
tas classificadas, etc. cqmo um mapa ilustrativo. A edição foi prepa-
rada na Tipografia Blumenauense e está muito bem impressa, limpa, 
com muitas ilustrações a documentar-lhe o texto. Agradecendo o exem-
plar que nos foi enviado, congratulamo-nos com os diretores do Herbá-
rio Barbosa Rodrigues, de Itaj aí, por mais essa valiosa contribuição 
à cultura científica da nossa terra. * PALESTRAS NO ROTARY CLUB - Mal'cos Konder - Em brochu-

ra bem organizada e melhor impressa, o ex-prefeito de Itajaí, sr. 
Mar.cos Konder enfeixou vários discursos proferidos em reuniões do Ro-
·tary Club de Itajaí e de outras cidades. É um trabalho interessante que 
atesta, mais uma vez, a cultura e a inteligência com que o sr. Konder 
versa, em estilo leve e claro, os mais variados e momentosos assuntos. 
A primeira palestra, sob o título "O nacionalismo não criaria um Lauro 
Mueller" é muito interessante pela argumentação sólida com que con-
dena o "chauvinIsmo" Ianático que tanto mal tem feito ao país. "A 
questão do petróleo" e "Meus haveres", são outros temas bem postos 
e sensatamente desenvolvidos. Agradecemos' ao sr. Konder o exemplar 
com que nos brindou e felicitamo-lo pelo seu magnífico trabalho. 
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ESCQIEV 1:' 

CHRiST. OEEKE 

Christiana Deeke BARRETO 
OUTUBRO DE 1958: 
Dia 3 - Realizam-se as eleições 

para os cargos de senador e su-
plente de senador, deputados es-
taduais, federais e vereadores à 
Câmara Municipal. Impera a or-
dem em todo o desenrolar das e-
leições em Blumenau e Gaspar, 
que, juntos, constituem a 3.a Zona 
Eleitoral de Santa Catarina . A 
abstenção é mínima: 4,69 por cen-
to em Blumenau e 2,68 por cento 
em Gaspar. 

Dias 4, 5 e 6 - A apuração rea-
lizada nestes dias, contando com o 
máximo empenho e dedicacão do 
dr. Juiz Eleitoral e presidénte da 
Junta Apuradora, dá o seguinte re-
sultado para Blumenau: Para Se-
nador: Irineu Bornhausen (UDN) 
e coligação) 9.587 votos (Gaspar; 
1887); Celso Ramos (PSD e parti-
dos coligados): 9.252 votos (Gas-
par: 1825). Deputados federais 
mais votados: Antônio Carlos Kon-
der Reis, PSD., Elias Adaime, PSD., 
Arão Rebelo, PSD. Para o Legisla-
tivo Estadual consegue eleger-se 
Pedro Zimmermann, candidato 
umco do PSD . para Blumenau e 
Gaspar. Os partidos menores ob-
tém votação inexpressiva. Para o 
legislativo municipal foram elei-
tos: Da UDN 6: Wilson Gomes 
Santiago 846 votos (reeleito) In-
go Hering, 800 (reeleito); Edgar 
Mueller 733 (reeleito); Hugênio 
Brueckheimer, 999 (reeleito); Ber-
nardo Werner, 709 (reeleito) e E-
waldo Moritz, 618 . Do PSD. 4: Wa-
dislau Constanski, 1026 (reeleito)' 
Afonso Oliveira, 609 (reeleito): 
Abel Avila dos Santos, 671 ; Mári~ 
Manski, 515;. PTB. 3: José Ferrei-
ra, 1758 (reeleito); Vitório Pfiffer 
732; Romário da Conceicão Ba~ 
dia,263. • 

Dias 9 e 10 - A morte de Sua 
Santidade o Papa Pio XII tem o 
seu profundo reflexo na imprensa 
local, como em tôda a parte do 
mundo. Na igreja matriz realizam-
se solenes exéquias, com o com-
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parecimento das autoridades e 
crescido número de fiéis. 

Dia 10 - Sôbre o caso da carne 
bovina hormonizada, comentado 
pela imprensa de todo o pais, a-
parece uma notícia na imprensa 
local, apontando consequências 
mais concretas, de efeitos maléfi-
cos: o estado da carne, pela longa 
conservação nos frigoríficos, em 
virtude da abstenção de grande 
parte da população. 

Dia 10 - Caso inédito para Blu-
menau constituiu a ligação telefô-
nica com a cidade de Nova Iorque, 
do sr. Rodolfo Goemann, diretor-
gerente da Importadora New-
Yorker, com o representante dessa 
firma naquela grande cidade nor-
te-americana, falando de seu pró-
prio escritório em Itoupava-Sêca. 
Peclida a ligação às 8,30, conseguiu 
falar com a Broadway às 15,30. 
transcorrendo a conferência nor-
malmente, sem qualquer interfe -
rência ou embaraço. 

Dias 11 e 12 - Reune-se nesta 
cidade o Congresso de Rádio-
amadores da 5.a Região, l:'.chando-
se presentes mais de 200 delegados 
de vários Estados, entre êles p~r
sonagens de destaque, como o sr. 
Herbert Grube, membro da Em-
baixada alemã no Rio de Janeiro, 
representando os rádio-amadores 
da Alemanha, Dom Wilson 
Schmidt, bispo auxiliar do Rio de 
Janeiro; deputado federal Segadas 
Viana e muitos outros. Foi orga-
nizado interesante programa, com 
sessão solene, missa de ação de 
graça!', conferências, coquetel de 
confraternização, concêrto pela 
orquestra sinfônica do "Carlos Go-
mes", churrascada, jogos de fute-
bol entre equipes de rádio-amado-
res, bailes, passeios, etc. 

Dia 11 - Publica o jornal "A 
Nação" não ser praticável a idéia 
da AIRVI, da construcão de uma 
capela em honra de Santa Catari-
na e em memória dos três ilustres 
mortos, senador Nereu Ramos, go-
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vernador Jorge La.cerda e deputado 
federal Leoberto Leal em terras 
paranaenses, no local em que o-
correu o desastre em que aquêles 
próceres perderam a vida, devido 
à situação do local conhecido pelo 
nome de "Capão Cerrado", sendo 
paisagem agreste e agressiva, êr-
ma e abandonada, longe de qual-
quer povoado. 

-*-
Em homenagem à data onomás-

tica da Irmã Eduarda, do Hospital 
Santo Antônio, as enfermeiras e 
demais funcionárias daquele noso-
cômio promovem, no salão de con-
ferências médicas do Hospital um 
festival que consta da apresenta-
ção de uma peça teatral de cunho 
religioso e moral, assistida por nu-
meroso público. 

Dia 12 - "Dia da Criança" 
registram-se atos festivos em co-
memoração da data na "Rádio 
Nereu Ramos" e no Rotary Clube 
local . 

Dia 15 - Realiza-se, às 17 horas, 
no forum local, a solenidade da 
diplomação dos vereadores recém-
eleitos no pleito de 3 dêste mês, 
para as câmaras municipais de 
Blumenau e Gaspar . A cerimônia 
conta com a presença das autori-
dades civis, militares e eclesiásti-
cas e de numeroso público e pre-
sidida pelo dI'. Marcilio João da 
Silva Medeiros, juiz eleitoral da 
Comarca que, encerrando a ceri-
mônia, pronunciou importante dis-
curso. 

Dia 16 - Falece a senhora Nai-
me Tomelin, espôsa do sr. Onora-
to Tomelin, diretor do jornal "O 
Lume" e suplente de deputado es-
tadual pelo PRP. 

Dia 18 - Um caso de contraban-
do de automóveis, no qual se a-
cham implicadas pessoas desta re-
gião, agita a imprensa local . 

-*-
Reunem-se nesta cidade, sob a 

presidência do Secretário da Via-
ção e Obras Públicas, dr. Heitor 
Ferrari e do diretor do Departa-
mento de Estradas de Rodagem, 
dr. Felix Schmiegelow, os enge-
nheiros residentes de vários muni- L 
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ClplOS de Santa Catarina, respon-
sáveis pelos trabalhos de constru-
ção e conservação de estradas, ten-
do em vista a necessidade de ace-
lerar as obras 'de rodoviação que 
estão sendo construi das e progra-
madas pelo govêrno do Estado . 

Inaugurou-se nova firma, a "Co-
mercial Léoncar Ltda.", instalada 
à rua 15 de novembro, distribuido-
ra dos produtos das indústrias 
Fontoura Wyeth de São Paulo. 
Comparecem altos funcionários da 
firma de São Paulo. e Curitiba, mé-
dicos e farmacéuticos, como tam-
bém elementos do comércio e das 
ind ústrias locais . 

.'. --Ô'-
Publica a imprensa local refe-

rências a campanha de sangue en-
tre os sócios do Lions Clube, aca-
bando de entregar aos institutos 
hospitalares e maternidades da 
cidade, uma relação de seis mem-
bros da sociedade, dispostos a fa-
zerem doação de sangue em casos 
de emergência . 

.'. -"Ô"-

A União Blumenauense de Estu-
dantes elege a sua rainha, senho-
rita Diva Althoff, em elegante soi-
rée social, no Clube de Regatas 
Ipiranga. 

Dia 21 - Sôbre a campanha sa-
n itária radiológica, com o Censo 
Toráxico do SESI, iniciada em nos-
sa cidade, publica o jornal "A 
Nação" esclarecimentos do médi-
co orientador, dr. Airton Oliveira . 

Dia 24 - Com a presença do 
governador dos distritos dos Rota-
ry Clubes, sr. Pedro Milanez, diver-
sos ex-governado-res e delegações 
rotarianas de outros municípiOS, re-
aliza-se a entrega solene da Carta 
Constitutiva do Rotary Clube de 
Blumenau Norte, na sede da Soco 
Ipiranga, em Itoupava-Sêca com 
expressiva solenidade e animada 
soirée dançante . 

Dia 25 e 26 - Realiza-se a sexta 
exposição canina oficial, com ex-
positores de São Paulo, Curitiba, 
Porto Alegre e Rio de Janeiro, des-
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filando cães das mais variadas ra-
ças. Além da apresentação e jul-
gamento dos animais, constou do 
programa um coquetel na séde 00 
Grêmio Esportivo Olímpico e jan-
tar no Café Society, decorrendo 
tudo na mais perfeita harmonia . 

Dia 25 - As festas transferidas 
pelo mau tempo no "Dia da Pá-
tria", realizadas nesta data, foram 
prejudicadas novamente pelas 
chuvas torrenciais que desabaram 
sôbre esta cidade, comparecendo 
pequeno público para assistir às 
solenidades, duas vêzes adiadas . 
Estiveram presentes as autoridades 
locais e grande número de milita-
res do 23 RI., apreciando as com-
petições e demonstrações atléti-
cas, espetáculo deveras interessan-
te. Houve entrega dos prêmios aos 
vencedores dos diversos concursos 
e, como encerramento, a queima 
de fogos de artifício. 

Dia 28 - Nesta data é comemo-
rado o "Dia do Funcionário pú-
blico" com festividades em home-

nagem à data, entre outras uma 
c~urrascada de conf:raterl1.Azação 
no G. E . Olímpico. 

Dia 25 - Ocorre mais-uma mor-
te por afogamento no rio Itajaí-
açu, vitimando um jovem operá-
rio, Ivenio de Oliveira, natural de 
Piçarras. O corpo é encontrado no 
dia seguinte, com a colaboração 
do. Corpo de Bombeiros. 

Dia 30 - Pela passagem do "Dia 
do Comércio", não se realizam as 
festividades, não tendo conseguido 
o respectivo sindicato o ! pôio ne-
cessário para que os estabeleci-
mentos comerciais cerrassem suas 
portas. Houve algumas exceções. 
O presidente do sindicato criti-
cou o caso na imprensa. 

O dia 30 assinala a passagem do 
aniversário de fundação do mo-
derno magazine da cidade, Casa 
Wi1ly Sievert . Em regozijo à da-
ta, realiza-se uma festa de con-
fraternização do proprietário, di-
rigentes e funcionários, com as 
respectivas famílias. 

QUANDO ainda Itajaí nem era município e o seu futuro distrito, a 
Penha do Itapocorói ainda pertencia ao município de São Fran-

. cisco, o planalto das Piçarras tinha muitos moradores e alguns 
até bem abastados . Numa audiência do Juiz de Paz da Penha, em 
21 de março de 1835, compareceu Floriano José de Bittencourt que, 
como procurador de sua filha Maria Guiomar de Jesus, citou o sogro 
desta, Inácio José da Cunha, para entregar objetos de propriedade da 
mesma, que tinha em seu poder e que eram: uma junta de novHhos, 
um cavalo com arreios, uma arma de fogo, uma rêde de cação, princi-
piada, uma caixa, uma viola, uma rabeca, uma tarrafa, um barril, um 
côcho de banho, uma vaca com cria, um tacho de cobre, novo, um es-
cravo velho de nome José, os documentos de três sortes de terras, 40 
alqueires de arroz, cinco e meio alqueires de feijão, um pouco de cana 
que já desmanchou em aguardente, duas canoas e a madeira de um 
carro. O sogro, intimado, entregou, além dêsses bens, êstes outros que 
hão lhe haviam sido solicitados, mas que certamente pertenciam ao 
filho, marido da reclamante: 7 lençóis, 2 guarda-camas, 1 travesseiro, 
1 colchão, 4 vestidos de mulher, 4 lenços, 1 par de meias de sêda, 1 
chale de camelo, 2 machados, 2 enxós, uma direita e outra goiva. 1 cal-
deirão,2 gamelas pequenas, 1 ferro de engomar, um tear, 1 catre, 1 dú-
zia e meia de pratos. Uma pequena fortuna para aquela época e aquéle 
lugar. 
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NOTíCIAS 
de 

BRUSQUE E NOVA TRENTO 
isto é das Colônias 

ITAJAí E PRíNCIPE DOM PEDRO 
na Província de Santa Catarina 

IMPÉRIO DO BRASIL 
por 

D. Arcângelo Ganarini 

• -*-Trento 
Estbl. Tip. G. B. Monauni, Edit . 

1880 
Traduzidas do Italiano 

por 

LUCAS ALEXANDRE BOITEUX 

---*---
( CONTINUAÇÃO) 

Falava-se em uma mina de ou-
ro e outra de carvão de pedra, 
tentando-se fazer escavações, mas 
mesmo que elas existissem, seriam 
precisos outros meios de que não 
poderiam dispor os colonos. O sí-
tio é muito rico de madeiras de 
construção, e é de esperar que a 
serraria recentemente montada 
possa realizar bons negócios. Exis-
tem moinhos, piladores de arroz, 
alguns engenhos de açúcar e ca-
chaça, e preparam-se outros para 
a fabricacão de farinha de man-
dioca. -

NOVA-TRENTO 

Nova-Trento, séde do quarto dis-
trito, foi assim denominado por 
serem seus habitantes e os das 
linhas adjacentes, na mór parte, 
do Trentino. Está situado à mar-
gem esquerda, do rio do Braço, 
cerca de seis quilômetros de sua 
foz no rio Tijucas, onde se encon-
tra a freguesia de S . João Batista, 
perto de trinta quilômetros do pôr-
to de S. Sebastião de Tijucas. O 
ribeirão do Alferes, confluente do 
Braço, divide-o em duas partes li-
gadas por uma ponte. 

Até 1876 o sítio onde hoje se l€-
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vanta Nova-Trento chamava-se do 
Alferes e também Serras, devido a 
uma serra aí existente havia mui-
tos anos. Uma colônia de famílias 
genovesas, procedentes da Europa 
há cêrca de 40 anos se estabele-
cera ao longo do rio Tijucas, a 
qual com o andar do tempo pas-
sara para as margens do Braço e 
alcançou por fim o Alferes, esta-
belecendo uma serraria em um sí-
tio chamado Salto. Os nossos co-
lonos estabelecidos naqueles pon-
tos encontraram ainda bananei-
ras e laranjeiras atufadas na flo-
resta que sobreveio. A razão da-
queles genovêses abandonarem o 
local, com exceção de poucas fa-
mílias, foram as freqüentes corre-
rias dos selvícolas chamados Bu-
gres, que assaltavam as casas p!l.-
ra roubar, matando as pessôas . 
Foram enviados soldados para pro-
tege-los; mas, mal êstes se retira-
vam, voltavam aqueles de novo, 
encarniçados contra os detestados 
brancos, considerados invasores 
das suas terras; diante disso acha-
ram mais prudente retirarem-se 
para S . João Batista. 

Todo o curso do rio do Braço, à 
exceção de sua foz e algum peque-
no trato com o Alferes, há quatro 
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anos passados era completa selva, 
pela qual mal penetrava algum es-
casso raio de sol. Árvores secula-
res extendiam suas franças por sô-
bre o plácido curso do rio, que se 
retraía em múltiplas curvas, pa-
recendo não querer abandonar a-
quêle belo vale, embalsamado por 
uma aura salubre e pelas brisas 
marinhas, que vêm expirar nos 
seus flancos nemorosos . O vale é 
assaz vasto e as montanhas ora 
vão subindo em suaves aclives ora 
descendo em bruscos ressaltas . 

Um pouco adiante o vale se es-
treita a formar escabrosas gar-
gantas em cujo fundo mugem as 
águas espumantes do r io, que se 
contorcem e revolvem contra as 
ribas e os enormes macissos gra-
níticos, que tornam mais difícil a 
incontida corrente. 

Mais adiante se alarga de novo 
em amplo seio e se divide em ou-
tras gargantas e vales muito a-
bundantes de águas frescas e salu-
bres. 

Entre Nova-Trento e Brusque 
existe uma cadeia de montes cujos 
cimos mais elevados podem alcan-
çar setecentos metros acima do 
nível do mar . O ponto tomado 
para a passagem da estrada cha-
ma-se Morro da Onça entre cujas 
quebradas se penetra em uma gar-
ganta principal flanqueada por 
outras, que se poderia chamar a 
Suissa dessas colônias. 

O clima ali é mais temperado do 
que em Brusque e em Nova-Tren-
to, os ares mais sêcos pela falta de 
grandes rios, bem ventilado pelas 
brisas do mar, que nunca faltam 
durante todo o estio, abundantes 
as águas que concorrem para for-
mar o rio Crecker, o qual brotan-
do nesse altiplano (234 metros sô-
bre o nível o mar e 176 sôbre Brus, 
que) por estreito vale se precipita 
rumoroso e escumante por longo 
trato até tornar-se plácido no va-
le de Tijucas, no qual se lança um 
pouco abaixo de S . João Batista. 

Nesse lugar foram localizados os 
primeiros colonos italianos e tren-
tinos, reunidos em 1875; não po-
dia haver local mais saudável, nem 
de mais fácil comunicação com 
Brusque (18 quilômetros), Nova-
Trento (lO quilômetros) e S. João 
Batista. 

A oito qUilômetros de Brusque 
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a estrada começa a tornar-se mais 
ou menos áspera, sempre entre po-
lacos num trecho de quatro quilô-
metros, subindo para a Brusque 
trezentos metros, e passada a pri-
meira garganta, depois de uma 
descida de uns 120 metros, abre-se 
o vale principal, que na direção 
leste-oeste se estira por sete qui-
lômetros antes de encontrar a se-
gunda garganta do Morro da On-
ça. Subido êste, vai-se descendo 
sempre prologando o rio Espraia-
do e depois o do Alferes até Nova-
Trento . 

Na metade do vale erfcontra-se 
a capela dedicada a. São José, 
ccnstruída quasi tôda à custa dos 
colonos, menos um pequeno adju-
tório concedido pelo govêrno, que 
à ela ligou um cemitério. Existe 
à ela anexa uma escola freqüen-
tada por 50 meninos, única entre 
as dez ainda não alcançada pelas 
economias ministeriais. 

Pouco a pouco, à proporção que 
chegavam novos colonos, caminha-
vam para frente em direção a No-
va-Trento, povoando ao mesmo 
tempo os vales laterais . De dis-
tância em distância erguiam-se 
barracões, dos quais dois em No-
va-Trento ainda em 1878 fervi-
lhavam de gente à espera de ter-
ras mais próximas ou melhores das 
que lhes haviam sido designadas. 
No princípio fazia papel de estra-
da uma picada aberta em meio à 
mata, irregular e excessivamente 
lamacenta a não se poder sair de-
la fàcilmente . 

Interessante é agora conhecer-
se as aventuras de viagem dos pri-
meiros que por ela transitaram 
com a família e bagagem, agra-
vadas pelo temor de animais fe -
rozes e cobras venenosas e sob a 
apreensão de acharem-se assim 
internados em tão sombrias flo-
restas e longe dos povados . É in-
definível a sensação que experi-
menta todo aquêle que, habituado 
à vida da cidade ou de povoado ou 
sàmente de terras cultivadas, onde 
a vida se espraia por longo trato, 
ao sentir-se como sepultado entre 
árvores gigantescas, sem uma ca-
sa, sem uma nesga de terreno que 
apresenta vestígios de cultura hu-
mana . 

(Continuar-se-á) 
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• FEVEREiRO * 14 de 1820 - Antônio de Menezes de Vasconcelos de Drummond 
entrega ao governador da província, Tovar e Albuquerque o Aviso real 
de 5 de fevereiro dêsse mesmo ano, em que era incumbido de fundar uma 
colônia no Rio Itajaí-mirim. Êsse documento (Ver página 116 do 1.0 To-
mo dêstes Cadernos) é uma das provas de que Drummond não é o fun-
dador da cidade de Itajaí. A colônia que êle deveria fundar ficava em 
terrenos situados a mais de 18 quilômetros par acima da confluência do 
Itajaí-mirim no açu, nas margens daquêle. 

Em comêços de fevereiro de 1715, Manoel Gonçalves de Aguiar, um 
dos primeiros exploradores de todo o litoral catarinense, da ilha de S. 
Catarina para o norte, desembarcou, vindo do sul, em Itapocorói e dali 
seguiu a pé para São Francisco, a fim de capturar o célebre "Cabe-
cinha" . * 2 de 1826 - Nasce em Foerste bei Hildesheim (Alemanha), Her-
mann Wendeburg que durante muitos anos foi secretário, guarda-livros 
e diretor interino da Colônia Blumenau. * 1.0 de 1822 - Assume as funções de médico da colônia Blumenau 
o dr. Bernardo Knoblauch, nascido em Jena e formado pela universi-
dade da mesma cidade. * 12 de 1927 - Inauguração da iluminação elétrica da sede do dis-
trito de Luis Alves, atual município então pertencente à jurisdição de 
Itajaí. * 9 de 1825 - Rendera 709$000 (Cr$ 709,00) a subscrição pública, 
encabeçada pelo juiz de direito, dI'. Severino Alves de Carvalho, para 
angariar donativos para a construção de uma casa da Câmara de Ita-
jaí. Além dessa soma em dinheiro, havia-se arrecadado mais 5 dúzias 
de tábuas de assoalho e 3.000 tijolos. Mas, mesmo assim, a casa não 
chegou a ser construída. * 4 de 1880 - Por lei desta data foi criado o município de Blumenau. 
'Em virtude da grande enchente do Itajaí-açu, que causou enormes pre-
juízos à lavoura, ao comércio e às indústrias locais, a instalação só pôde 
ser feita em 1883. (Ver, neste número, "A enchente de 1880 na palavra 
do presidente Chaves"). * 4 de 1880 - Por lei provincial desta data, foi suprimida a comarca 
de Itajaí que passou novamente para a jurisdição da de São Francisco. * 11 de 1711 - Parte Manoel Gonçalves de Aguiar do pôrto de Santos, 
em viagem de exploração da costa catarinense. Aguiar deixou um inte-
ressante relato dessa viagem. 
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* 22 de 1885 - É lançada a pedra fundamental do edifício destinado 
ao pensionato do Colégio São Paulo (atual Colégio S. Antônio), fun-
dado pelo padre Jacobs, primeiro vigário de Blumenau. Nessa pedra 
roi incluído o documento do seguinte teôr: "Aos 22 de fevereiro de 1885, 
depois de Cristo, reinando S. M. Dom Pedro II, sendo presidente do 
Conselho Ministerial o Conselheiro ManeeI Pinto de Souza Dantas, sob 
o govêrno do presidente da nossa província, s. excia. o dr. José Lus-
toza da Cunha Paranaguá, dirigindo a diocese o exmo. sr. Bispo Dom 
Pedro Maria de Lacerda, toi, solenemente, às três horas da tarde, lan-
çada a pedra fundamental do Pensionato Central para Ensino Elemen-
tar e Superior, do qual foi fundador o vigário desta vila, o revdo. padre 
José Maria Jacobs e seus auxiliares os professores srs. João Pies, Hugo 
José von Garnfeld, Germano von Koppy e Francisco Demmoc. Depois 
da bênção da pedra fundamental, à qual assistiram grande número de 
famílias aqui residentes, de tôdas as nacionalidades, brasileiras, alemães, 
italianas, polacas, inglêsas e francêsas, foi a mesma pedra colocada no 
fundamento. Nesta pedra foram postos, juntamente com o presente 
documento, os seguintes objetos: matrícula atual da escola que conta 
126 alunos; um exemplar do "Der Immigrant", jornal local; 1 exemplar 
do "Blumenauer-Zeitung", também local; um exemplar da "A Regene-
ração", de Destêrro ; um exemplar de "Germânia", de Berlim; um exem-
plar do "Schwarze Blaetter"; um exemplar do "O Apóstolo", do Rio de 
Janeiro ; um exemplar do "Baltimere Volkszeitung", dos Estados Uni-
dos; uma moeda de cobre de 20 réis (cunhagem nova); uma moeda de 
cobre de 20 réis (cunhagem antiga); uma moeda de cobre de 40 réis 
(cunhagem nova); uma moeda de cobre de 40 réis (cunhagem antiga); 
uma moeda de niquel de 100 réis; uma moeda de prata de :roo réis; uma 
moeda de prata de 500 réis . E para honra da santa religião católica, 
apostólica, romana e bem da mocidade, para que êste estabelecimento 
foi levantado e para conhecimento das gerações futuras , fêz-se êste do-
cumento que vai assinado pelo diretor, professôres e pessoas que, con-
vidadas, testemunharam o ato." * 2 de 1861 - O Padre Gattone assume a direção da paróquia de 
Belchior. Êsse sacerdote atendia, t.ambém, aos pouquíssimos católicos 
então residentes na colônia Blumenau. * w de 1908 - Falece Hermann Baumgarten, o pai da imprensa blu-
menauense. * 10 de 1890 - O têrmo judiciário de Blumenau é elevado à catego-
ria de comarca. * 10 de 1870 - Nasce a primeira filha do Dl'. Blumenau, que foi ba-
tizada com o nome de Cristina. Em 1880 voltou, com a mãe, para a 
Alemanha, onde faleceu há poucos anos atrás. Visitou duas vêzes a ci-
dade fundada por seu ilustre pai. * 15 de 1893 - Na cidade de Blumenau dão-se sérios incidentes entre 
o delegado de polícia e o dI'. Hercilio Pedro da Luz e seus companheüo:,; 
políticos. O Delegado, que era Elesbão Pinto da Luz, cunhado do Dl'. 
Hercílio, foi, nêsse mesmo ano, fuzilado na fortaleza de Santa Cruz. * 23 de 1852 - Pfaffendorff e Neubert, colonos imigrados em 18tiO, 
perecem afogados no Itajaí, quando se banhavam. * 24 de 1878 - Assalto dos bugres a colonos do Caminho dos Tiro-
lêses. 
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CORTINADOS -

REPOSTEIROS? 

CASA WILL Y SIEVERT SI A COM. 

A asa com 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1526 

- BLUMENAU -

* A MAIOR EXPOSIÇÃO -
* O MELHOR SORTIMENTO -* A MAIOR VARIEDADE! 

- Reposteiros - Brocados de sêda 
Cortinas de nylon, nesta casa por apenas CrS 65,00. 

Cortinas rendão. 

TAPETES 

de lã, chinila e bouglê, em a traen tes e modernos de&enhos. 

TECIDOS 

dcs mais elegantes, adquiridos em grande escala das melhores 
fábricas do país. Sempre novidades, tais como: Casca de linho, 
àe cana e de árvore; chifon cristal; Panamaflock; Surrah; Cri-
10m; Escala de Ouro; Ráfia; lãs lisas e estampadas. 

C R 1ST A I S HERING E P O R C E L A NAS SCHMIDT: 

A mais completa exposição nesta praça, por preços abaixo das 
tabelas das fábricas. 

BRINQUEDOS - CARRINHOS .PARA CRIANÇAS 

RÁDIOS e ORQUESTROLAS Siemens e Canadian - DISCOS -
ACORDEONS Todeschini e Hering -

Instrumentos de música em geral. 

P R E ç OS: - Os mais baratos da praça! 
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Banco Indústria e Comércio de Santa 
Catarina S. A. 

Matriz: ITAJAt - Santa Catarina 

CAPITAL E RESERVAS .......... Cr$ 202.980.700,30 
DEPÓSITOS EM 38-'6-57 ......... Cr$ 2 .348 .857.801,40 

Agência no Distrito Federal Rua Visconde rie Inhaúma, 134 C 

Agências em São Paulo 

Agência em Curitiba 

Agência em Florianópolis 

Rua do Carmo, 66 e 
Rua São Bento, 341 

Rua Monsenhor Celso, 50 

Praça 15 de Novembro, 9 

.. 

Agências no Est.ado de Santa Catarina: Araranguá, Blumenau , Bom 
Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, Camboriú, Campos No-
vos, Capinzal, Canoinhas, Chapecó, Concórdia, Criciuma, Curitiba-
nos, Estreito, Gaspar, Guaramirim, Henrique Lage, Ibirama, In-
d aial, Itaiópolis, Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinvil e, La-
guna, Lajes, Lauro Mueller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Piratuba, 
Pôrto União, Rio do Sul, Rio Negrinho, Rodeio, Santo Amaro da 
Imperatriz, São Bento do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, 
São Miguel do Oeste, Sã o Joaquim, Taió, Tangará, Tijucas, Timbó, 
São Miguel do Oeste, São Joaquim, Taió, Tangará, Tijucas, Timbó, 
Tubarão, Urussanga, Videira e Xanxerê . 

Agências no Estado do Paraná: Cambará, Clevelânctia, Lapa, Ma-
ringá, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa, e São Mateus do Sul . 

Agências no Estado de São Paulo: Botuc8.tu, Campinas, Cruzeiro, 
Jaboticabal, Jacareí, Jaú , Lençóis Paulista, Lorena, Mogi das Cru-
zes, Mogi-Mirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba, Presiden-
te Prudente, Santa. Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Ser-
tãozinho e Taubaté . 

Agência no Estado do Rio de Janeiro: Barra Mansa . 

Escritórios no Estado de Santa Catarina: Biguaçu, São José e Uru-
bici . 

Escritórios no Estado de São Paulo: Alfredo Guedes, Ba rrinha, Gua-
rarema, Guariba, Luté::ia, Monte-Mor, Poá, Queluz, Rio das Pedras, 
Salesópolis, Scusas , Tremembé e Vila dos Lavradores . 

Abra uma conta no INCO e pague com cheque! 
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